
proéxis grupais, que por sua vez resultam da convergên-
cia das autoproéxis ou proéxis pessoais.  

Numa Cognópolis, espaço multidimensional, os cogno-
politas formam a elencologia que em conjunto com a 
paraelencologia, atuam por meio de cenários favoráveis 
aos acertos grupocármicos, aos encontros de destinos e 
à união das singularidades proexológica, nos fazeres, nos 
saberes e nos poderes, sempre em prol da assistência 
interconsciencial.  

Tendo como tema Holomemória da Conscienciologia 
(HLM): Legado para a CCCI, a solenidade contou com a 
abertura da Profª Marina Thomaz, Secretária Geral da 
UNICIN, falando em nome das ICs e do Profº Everton 
Santos em nome do Colegiado da Conscienciologia. 
Dando continuidade ao evento, contou com o Profº Pau-
lo Presse e as Profªs Málu Balona e Ninarosa Manfroi com 
o histórico da Holomemória da Conscienciologia; com a 
Profª Cristiane Ferraro apresentando o projeto Biblioteca 
da Conscienciologia, o qual está ancorado no Holociclo 
e, finalizando, com o Profº César Cordioli, que após falar 
dos Projetos e das Prospectivas das ICs, fez um discurso 
chamando o Voluntariado à intercompreensão e à inter-
cooperação, condições sine qua non para o futuro da 
Conscienciologia. 

A Ceia de Confraternização propiciou ao pessoal presen-
te, momentos de alegria e de fraternismo, pelo esmero 
em sua confecção e pelo acolhimento na ambientação 
dos espaços.  

As informações contidas nesse informativo parecem re-
dundantes, porém, se faz necessário e oportuno o regis-
tro holomnemônico em um único veículo de informação, 
para estar acessível a qualquer pessoa interessada na 
cosmovisão dos fatos da CCCI, com vistas a rever suas 
prioridades evolutivas. 

Nossos agradecimentos a to-
dos, conscins e consciexes, por 
mais esta oportunidade evolu-
tiva. 

 

Equipe da UNICIN 
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Este número do Informativo trás a retrospectiva histórica 
do Congraçamento 2016, em sua 28ª Edição.  

A realização desse Evento só foi possível, em face de as 25 
Instituições Conscienciocêntricas - ICs terem contribuído 
financeira e energeticamente, como forma retributiva de 
reconhecimento ao  relevante trabalho do voluntariado da 
CCCI.  

Participaram 328 pessoas presencialmente e 297 pessoas 
on line totalizando 625 participantes em tempo real, fora 
o volume de acesso ao vídeo do Congraçamento veicula-
do na fanpage da UNICIN. 
 
Fazer um Evento com foco em Cognópolis e não em ICs 
individuais é significativo na trajetória desse grupo evolu-
tivo, por denotar o avanço na vivência da grupalidade cos-
moética, maxifraterna e interassistencial. 

Uma maxiproéxis grupal é resultante dos esforços das  
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Desde a aprovação no Conselho de ICs para realizar esse Evento, em junho de 2016, formou-se uma Comissão Organi-
zadora, que se reunia as quartas-feiras na UNICIN, tanto para delinear o formato desse Congraçamento quanto definir 
o conteúdo. Depois de várias reuniões e debates em Conselho de ICs, chegou-se ao teor do Convite divulgado à CCCI. 

Optou-se em ampliar, sair do “lugar comum” de todo ano as ICs apresentarem seus resultados, para temas mais am-
plos, contemplando projetos suprainstitucionais. Daí a ideia de se fazer o tema com foco em Cognópolis e não apenas 
em ICs.  

Cognópolis compreende: ICs, pré-ICs, ECs, Condomínios Conscienciológicos, Colégios Invisíveis, Residenciais intra 
Campus de Conscienciologia, Grupos de Pesquisas, Laboratórios de Autopesquisas, dentre outros. 

A Comissão foi composta por 8 pessoas: 

CEAEC – Fernando Barbaresco e Eliana Manfroi. 
Conselho de ICs – Ruy Bueno. 
Holomemória – Málu Balona e Paulo Presse. 
UNICIN – Elizabethe Domingues, Izabel Conceição e Marina Thomaz. 

Excepcionalmente, participaram mais 15 voluntários de outras ICs, a saber: 

AIEC – César Cordioli e Flávia Rogick 
APEX – Paula Melissa Polizel 
ASSIPEC – Liliana Scarpari 
CEAEC – Cristiane Ferraro e Nilse Oliveira 
COMUNICONS – Helena Santana 
CONSECUTIVUS – Luciana Lavôr 
COSMOETHOS – Marguê Vasconcellos 
EDITARES – Simone Zolet 
IC TENEPES – Amaro Krob e Valquíria Krob 
IIPC – Hilton Gunça 
INTERCAMPI – Karina Barreto 
UNICIN – Isabel Manfroi 

Pontoações: 
11 reuniões de organização 
61 participações 

3. Equipe Receptiva 
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EQUIPE DO RECEPTIVO 
28.º Congraçamento da CCCI 

Tema: HOLOMEMÓRIA DA CONSCIENCIOLOGIA: Legado para a CCCI 

 

Mesa Recepção: Lista de Presenças Tertuliarium 

 
 

Hall do Tertuliarium 

 
 

Entrega de Brindes - Entrada Superior do Tertuliarium 

 
 

Apoio aos Palestrantes 

 
 

Receptivo dentro do Tertuliarium 

 
 

Mestre de Cerimônias 

 
 

Supervisão 

 
 

Equipe Tertuliarium – transmissão on line 

 
 

IC Representante Nome 
ASSINVÉXIS Igor Martins 
CEAEC Milton Barrios 
REAPRENDENTIA Kao Pei Ku 
REAPRENDENTIA Laura Bruna Araujo 

 IC Representante Nome 
ASSINVÉXIS Fernando Magalhães 
ASSINVÉXIS Lucimara Ribas 

 IC Representante Nome 

APEX Paula Melissa Polizel 
CONSECUTIVUS Luciana Lavôr 

IC Representante Nome 

UNICIN Patrícia Melo 
UNICIN Lauisa Barbosa 
UNICIN Cibele Lessa 

IC Representante Nome 

CEAEC Terezinha Melo 
EVOLUCIN Ivo Maia 
IIPC Hilton Gunça 

COMUNICONS Helena Santana 

UNICIN Elizabethe Domingues 
UNICIN Isabel Manfroi 

CEAEC Celso Onishi 
CEAEC Claudio Adan 
CEAEC Lúcia Marques 
CEAEC Karina Barreto 
CEAEC Judite Souto 
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4. Cerimonial 

 Mestre de Cerimônia: Helena Santana  

A profª Helena Santa-
na fez alguns preâm-
bulos com pensatas do 
profº Waldo Vieira, 
contextualizadas aos 
temas a serem aborda-
dos, quebrando tanto 
a rigidez protocolar 
nessas ocasiões quan-
to sensibilizando a 
platéia para receber os 
palestrantes. E, ao 
mesmo tempo, enri-
quecendo sobremanei-
ra o seu trabalho de 
Mestre de Cerimônia – 
MC.  

Segue abaixo, a trans-
crição de alguns tre-
chos: 

Avisos às 17h45 

Convido os presentes a tomarem seus lugares para iniciarmos o 
evento, pontualmente,  às 18 horas. A cerimônia será transmitida 
on-line pelo site tertuliaconscienciologia.org  

Enquanto vocês se acomodam, peço que olhem o brin-
de“marcador de páginas”. Através dele, é possível consultar a 
agenda integrada de 2017 e os endereços das ICs. Atrás do mar-
cador há um desenho, que pode ser lido por  qualquer aplicativo 
leitor de QR code. Esses aplicativos podem ser baixados, gratuita-
mente, no celular. 

A Abertura do Evento será compartilhada entre o Colegiado da 
Conscienciologia e UNICIN. É importante lembrar a todos a sínte-
se da proéxis da UNICIN, que é promover a sinergia interassisten-
cial a partir da CCCI, fomentando consensos cosmoéticos e cos-
movisão parapolítica, buscando o completismo da maxiproéxis 
grupal. As especialidades da UNICIN são Extrafisicologia, Consci-
enciocentrologia e Parapoliticologia.  

* 

MC: Convidamos agora, a Secretária Geral da União das Institui-
ções Conscienciocêntricas Internacionais - UNICIN, Profª MARINA 
THOMAZ para fazer a Abertura do Evento.  

* 

MC: Esse é o primeiro Congraçamento em que temos o Colegia-
do da Conscienciologia instituído. Eis uma pensata extraída do 
Léxico de Ortopensatas, (p.362) : “Toda comunex evoluída é diri-
gida por específico tipo de colegiado harmônico, ao modo de 
orquestra entrosada ou time interativo.” Representando o nosso 
time do COLEGIADO DA CONSCIENCIOLOGIA convidamos o  
Profº EVERTON SANTOS para fazer o seu pronunciamento. 

 * 

MC:  Citando mais pensatas do Léxico, há uma na p.797 que diz: 
quanto mais você busca entender à frente, mais poderá enten-
der o que já passou. Assim ocorre o resgate da autocognição e 
dos cons magnos. Há professores dedicados a esse trabalho de 
resgate da HOLOMEMÓRIA aqui na CCCI. É com satisfação que 
convidamos a Profª MÁLU BALONA, a Profª NINAROSA MAN-
FROI e o Profº PAULO PRESSE para proferirem a Conferência 
HOLOMEMÓRIA DA CONSCIENCIOLOGIA: Legado para a CCCI. 

* 

MC: O Profº Waldo Vieira sempre enfatizou a importância da 
biblioteca pessoal do pesquisador da Conscienciologia. Ele dizia 
que a biblioteca é o maior centro de sessões parapsíquicas que 
existe. Ali ocorrem parafenômenos comunicativos muito além 
da psicofonia e da psicografia, só através da leitura das páginas 
escritas dos livros. (p.284). 

Cada pesquisador aqui trabalha para formar a Biblioteca da 
Conscienciologia, que são os artigos, livros, manuais, que po-
dem ser acessados no Holociclo. Para apresentar a Conferência 
Biblioteca da Conscienciologia – HOLOCICLO, convidamos a 
Profª CRISTIANE FERRARO. 

* 

MC: Os projetos suprainstitucionais são as principais ferramentas 
para a consecução da Maxiproéxis Grupal da CCCI. Nas palavras 
do Profº Waldo Vieira, no desempenho da maxiproéxis há duas 
opções para a conscin intermissivista lúcida: assumir a liderança 
ou entregar o bastão. (p.1030). Passamos a palavra ao Profº CÉ-
SAR CORDIOLI para apresentar os Projetos Suprainstitucionais 
implantados e as Prospectivas da CCCI.  

* 

MC: Saudamos e agradecemos aos Voluntários da Consciencio-
logia, pelo relevante trabalho assistencial maxiproexológico em 
prol da CONSCIENCIOLOGIA. 

MC: Celebramos com JÚBILO esse MOMENTO DE CONFRATER-
NIZAÇÃO para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 
Internacional - CCCI, com o nosso AGRADECIMENTO MULTIDI-
MENSIONAL AOS AMPARADORES e a TODOS OS PRESENTES, 
CONSCINS E CONSCIEXES que participaram da elaboração des-
se resultado. Em especial ao PROFº WALDO VIEIRA, SEMPRE 
PRESENTE, QUE NOS CONDUZIU ATÉ AQUI.  

MC: Damos por encerrada a solenidade dessa noite, convidando 
para a Ceia de  Confraternização, em frente do Tertuliarium.  

UMA EXCELENTE NOITE A TODOS!  
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Palestrante: Marina Thomaz 

Boa noite a todos.  

A UNICIN neste mo-
mento fala em nome 
do voluntariado dedi-
cado à Conscienciolo-
gia. Deixa aqui registra-
do gratidão e carinho 
por todos.  

Parabéns voluntários da 
Conscienciologia pela 
realização da maxiproé-
xis grupal. Os fatos 
falam a favor. 

Obrigada a vocês, cons-
cienciólogos e consci-
enciólogas, conscins e 
consciexes e ampara-
dores amigos, pela 
oportunidade ímpar em 
nossas vidas de com-

partilharmos este momento de alegria, abraços e comemorações 
pelas realizações evolutivas conquistadas até hoje.  

É, com imensa satisfação, neste momento, com o tema HOLOME-
MÓRIA DA CONSCIENCIOLOGIA: Legado para a  CCCI, fazemos a 
abertura do vigésimo oitavo Congraçamento da CCCI – 2016.  

O tema instiga a holomemória e vem trazendo à lembrança o 
compromisso evolutivo pessoal, grupal e policármico. Bem como 
o curso intermissivo que nos preparou para a realização da maxi-
proéxis grupal. Este é o vínculo que nos une.  

E posso dizer: a motivação que me traz aqui é este vínculo cons-
ciencial que nos mantém irresistivelmente conectados ao com-
promisso evolutivo grupal.  

E, onde quer que estejam os voluntários da Conscienciologia: 
Colegiados, ICs, ECs, Comitês, Conselhos, Comissões, Colégios 
invisíveis, pré-ICs, Projetos elaborados ou Projetos em elabora-
ção. Parabéns pelas realizações evolutivas até hoje conquistadas.  

* 

Hoje, também é tempo de reflexões, planejamentos e prospecti-
vas para o novo ano que se aproxima. 

E, aproveitando o ambiente, proponho um pouco de história. 
Porque povo sem história é povo sem memória. E sem memória 
não há Evolução.  

Compartilho com vocês alguns momentos iniciais da formação 
da CCCI: Em 16 de janeiro de 1988, um grupo de não mais de 20 
pessoas colaborou na fundação da primeira IC - Instituição Cons-
cienciocêntrica, o IIP –  Instituto Internacional de Projeciologia. 

No grupo, tínhamos dois professores, previamente preparados 

 pelo professor Waldo.  

Assim, logo fizemos a infraestrutura básica, como, por exemplo, 
um leasing  da máquina copiadora, que deixava o prof. Waldo 
irradiante de alegria, porque facilitava o trabalho.  

Como também, o aluguel de uma saleta e uma linha de telefone 
fixo, caríssimo na época.  

Eu, responsável pelo setor econômico-financeiro, fazia cuidado-
samente a organização orçamentária. E, era possível pagar as 
contas com as aulas e demais atividades dos dois professores.  

Porém, antes de concluir o primeiro ano de atividades, exata-
mente em setembro de 1988, os dois professores desistiram do 
trabalho e foram embora.  

Eles se foram, mas o trabalho ficou.  

* 

No dia seguinte, fui ao professor Waldo, compartilhei a situação, 
dizendo que com minhas finanças pessoais conseguiria manter 
as contas da IC em dia por dois ou três meses, não conseguiria 
mais.  

Waldo, após ouvir atentamente, perguntou-me: o que você suge-
re, Marina? 

-Ora professor, vamos fechar a IC. Não podemos ir adiante. Não 
tenho como bancar mais tempo. E não temos mais professores 
para trabalhar.  

Professor Waldo, me olhou, pacientemente, e, com a delicadeza 
que lhe era comum, chamou-me para ver o que escrevia em sua 
máquina de datilografia. Desviando-me assim, do assunto que 
me preocupava. 

E disse: Estou escrevendo um livro, venha ver. É o Consciencio-
grama.  

Após explicar o que seria o livro, dando-me uma aula de Consci-
enciometria, levantou-se e me apresentou seu escritório. Abriu os 
armários. Abriu porta a porta. Gaveta a gaveta. Explicando deta-
lhadamente cada item que ali continha. 

 

Podem ter certeza meus amigos, existia um micro Holociclo den-
tro daquela saleta. Tamanha era a organização, a quantidade de 
itens e de tarefas a serem realizadas. 

Nessa altura, não pensava mais nas contas a serem pagas da IC. 
Nem a programação de cursos já divulgada e sem professor. 
Forte senso de compromisso grupal foi o que ficou. 

Diante da grandeza daquele campo e daquela proposta, a IC 
ficou tão pequena que sumiu da minha percepção de problemas. 

Então, vejam só: 

A seguir, o professor, voltou para sua mesa, tirou a lauda que 
estava na máquina de datilografia, juntou com a pilha de folhas  
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 já datilografadas e revisadas que estava sobre a mesa, abriu a 

última gaveta e guardou a pilha de páginas do então futuro Cons-
cienciograma e disse-me com a voz grave: 

_ Este livro não é a prioridade agora, Marina. Você gostaria que eu 
atendesse os cursos já divulgados? 

Disse-lhe então que não atreveria a pedir isso, mas seria uma 
saída. 

E, após pegar para si a programação de aulas já divulgada, me 
deu duas orientações: 

 

1º- Que fizesse mega divulgação dos cursos com seu retrato im-
presso.  

Esclareceu que, na condição de conscin-agente retrocognitora do 
curso intermissivo, a condição de expor seu rosto na divulgação 
seria importante. 

2º- Que eu agendasse uma reunião com as pessoas interessadas 
em se formar professores de Projeciologia.  

Assim, procedi.  

Logo depois, ainda em 1988, uma nova professora já atendia a 
programação de aulas e continuava sendo orientada por ele. E no 
ano seguinte, mais uma professora de Conscienciologia se forma-
ra. E depois? Mais dois professores, e mais, e mais...  

E até os dias de hoje, seguimos formando professores de Projeci-
ologia e Conscienciologia.  

E hoje, 2016, com que facilidade e maestria formamos professo-
res! 

Somente 8 anos após este episódio, em 1996, o livro Consciencio-
grama foi publicado.   

Vale lembrar que em 1996, os professores da IC pioneira atuavam 
no internacional e a segunda instituição conscienciocêntrica já 
funcionava, o CEAEC. 

*  

Hoje meus amigos, sei que enquanto o professor Waldo me apre-
sentava os armários do escritório, falava enxergando a ex-aluna 
do curso intermissivo; energizando meus neurônios; estimulando 
minha holomemória.  

Hoje sei que naquela saleta pequena, existiam dois microuniver-
sos conscienciais conectados que, por um momento, éramos um 
só diante do Compromisso Evolutivo Grupal.  

E naquele campo, apoiado no vínculo interconsciencial, se encon-
travam todos, todos vocês. Todo o voluntariado da Consciencio-
logia coube dentro daquela interfusão energética e consciencial, 
irresistível e inquebrantável.  

* 

Vale refletir sobre dificuldades inerentes ao pioneirismo grupal e 
registrar a condição de fartura da CCCI de hoje, resultado dessa 
força motriz da Conscienciologia que é o voluntariado. 

E ficou o aprendizado de que nenhuma IC, nenhum organismo 
conscienciocêntrico pode falir ou fechar. Nenhum bom projeto 

 conscienciocêntrico pode arrefecer. 

Como também, nenhum voluntário pode levar debaixo dos bra-
ços a IC ou qualquer outro serviço só porque ajudou a fundar 
aquele organismo conscienciocêntrico.  

O resultado é mérito do grupo que fica e permanece para dar 
prosseguimento às realizações evolutivas. 

Por mais que trabalhemos nessa CCCI, somos todos apenas co-
laboradores da proposta, a fim de aprendermos a praticar a 
Conscienciologia. 

Chegou nossa hora. Hora de pôr em prática a Conscienciologia. 
A evolução consciencial é isso: são desafios grupais sempre com 
vínculos renovadores. 

* 

E, encerrando o pronunciamento, após o episódio relatado, vale 
registrar a teática e a coerência do professor Waldo na seguinte 
ortopensata (Léxico de Ortopensatas, p. 133): 

Esqueça as preferências pessoais, pense nas interassistên-
cias.  

Em nome da UNICIN, deixo um grande e afetuoso abraço a toda 
CCCI.  

 

Marina Thomaz 

Secretária Geral da UNICIN 

 Marcador de Páginas 
Brinde distribuído ao 
voluntariado, contendo 
QR Code da Agenda 
Integrada da CCCI 2017 
e contato de todas IC’s.  
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 Palestrante: Everton Santos 

Boa noite a todos. 

O Colegiado da 
Conscienciologia saúda e dá 
as boas vindas aos voluntários 
da Comunidade Consciencio-
lógica Cosmoética Internacio-
nal para este 28o Congraça-
mento. 

Gostaríamos de agra-
decer aos presentes, ao CEAEC 
e à UNICIN pela organização e 
pelo acolhimento. 

Gostaríamos de exal-
tar e agradecer a força realiza-
dora dos voluntários por qua-
se 3 décadas de sucesso, vitórias sucessivas em várias frentes, 
muitos prédios construídos, dezenas de Instituições Consciencio-
cêntricas e Colégios Invisíveis, milhares de páginas publicadas e 
milhões de consciências assistidas neste esforço coletivo de reur-
banização multidimensional. 

Sentimo-nos honrados em participar deste momento e 
já nos consideramos parte da Holomemória da Conscienciologia. 

O Colegiado da Conscienciologia tem a grande satisfa-
ção de poder existir, afinal, tivemos um parto laborioso, fomos 
paridos a fórceps, em um processo longo e difícil, no qual todos 
aprendemos muito a partir de nossos erros e acertos.  

Foi preciso nos mobilizar e nos reinventar para, unidos, 
construirmos uma forma que, longe de ser a ideal, foi a melhor 
que conseguimos para consolidar essa ideia proposta pelo Profº 
Waldo. 

Dia 24 de dezembro, completaremos 6 meses de exis-
tência, com muito trabalho em várias frentes, e logo estaremos 
apresentando os resultados à CCCI .  

Temporariamente, estamos trabalhando na sala da In-
terpares, que aproveitamos para agradecer pelo acolhimento, e 
estamos negociando um novo espaço físico mais definitivo para 
o Colegiado. 

A partir das demandas que estamos recebendo, surgi-
ram várias ideias, como por exemplo: 

_ iremos propor debates periódicos aqui no Tertuliarium 
sobre temas de interesse da CCCI; 

_ estaremos disponíveis semanalmente com horário fixo 
para contatos diretos, para ouvir as demandas, que nos foram 
sugeridas quando apresentamos as Diretrizes de Funcionamento 
do Colegiado; 

_ colocaremos no ar o site do Colegiado da Conscienci-
ologia. 

Considerando o tema de extrema importância, proposto 

para este Congraçamento: Holomemória da Conscienciologia, que 
contém os registros dos fatos relevantes da trajetória da Consci-
enciologia, gostaríamos de falar sobre a Holomemória da Consci-
enciologia do amanhã, aquela que terá os registros da Conscienci-
ologia de hoje, aquela que estamos construindo, em especial, sem 
a presença do Profº Waldo. 

Ele preservava e incentivava a autonomia de todos nós, 
mas orientava nos momentos de indecisão, instigava nossas certe-
zas e provocava dúvidas, trazia a novidade e a renovação, apro-
fundava os questionamentos e nos desafiava a fazer coisas gran-
des, à frente dos nossos supostos limites. 

Além disso, o Profº Waldo era o grande moderador de 
conflitos e modulador de nossos egocentrismos, servindo de refe-
rência e sinalizador de modelo cosmoético de excelência. 

A Conscienciologia sem a presença do Profº Waldo é um 
grande desafio para todos nós. É o desafio de continuar fazendo 
ciência sem a presença do pesquisador-mor. 

O Colegiado da Conscienciologia tem recebido diversas 
demandas e, em nossa análise e atuação, percebemos que essas 
demandas indicam a necessidade de maior aprofundamento de 
diversas questões que têm algo em comum: passam, inevitavel-
mente, pela maior integração entre nós voluntários e entre os 
organismos conscienciocêntricos (ICs, pré-ICs, Colégios Invisíveis). 

Entendemos que, neste momento, mais do que nunca, 
precisamos refletir sobre nossa posição e atuação enquanto vo-
luntários: o quanto estamos contribuindo para a manutenção, 
consolidação e crescimento da ciência Conscienciologia, o quanto 
estamos contribuindo para a manutenção, consolidação e cresci-
mento da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-
nal, pois o corpus de conhecimento de uma ciência é o fruto, o 
resultado da criação e produção de um corpo de pesquisadores 
saudáveis, lúcidos, atuantes e exemplaristas cosmoéticos. 

Para isso, precisamos ser uma comunidade que estuda e 
pesquisa com profundidade, mas também precisamos ser uma 
comunidade que se preocupa com a saúde de seus voluntários, 
que se integra com os subumanos e os princípios conscienciais, 
incluindo o ambiente onde estamos inseridos, além das consciên-
cias extrafísicas e das outras dimensões; uma comunidade que 
evita o fechadismo em grupos e a criação de fronteiras internas; 
precisamos ser uma comunidade que partilha os acertos e os su-
cessos, que transborda suas fronteiras e acolhe a sociedade em 
geral. 

Esta CCCI que entendemos ser possível consolidar é a 
lembrança que desejamos ter amanhã, é o registro que desejamos 
que conste na Holomemória da Conscienciologia do futuro. 

Colegiado da Conscienciologia 
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7. Holomemória da Conscienciologia 

 Palestrantes: Málu Balona, Ninarosa Manfroi e Paulo Presse. 

28º Congraçamento da CCCI 
Tertuliarium – CEAEC – 11 de dezembro de 2016 – 18h00 

Holomemória da Conscienciologia (HLM): Legado para a 
CCCI 

Holomemoria est fidelis testis conscientiae evolutionis 
(Holomemória é a fiel testemunha da evolução consciencial) 

 
Boa noite a todos. 

Muito feliz em compartilhar informações sobre a Holo-
memória da Conscienciologia com toda a CCCI, hoje reunida, 
aqui em Foz do Iguaçu e online, no Brasil e Exterior, nesse 
domingo, 11 de dezembro de 2016, data comemorativa do 
28º Congraçamento da CCCI. 

O valor intrínseco da Holomemória da Conscienciolo-
gia, talvez seja menor pelo volume do acervo documental-
histórico (mais de 1 tonelada), reunido por 2 décadas (1997–
2017), o que seria mera quantidade. Sob a ótica auto e gru-
porrevezamental, auto e maxiproexológica, com a visão histó-
rica holobiográfica da Conscienciologia e especialidades, esse 
valor torna-se maior pelas centenas de milhares de conexões 
que podem e poderão ser obtidas pelos intermissivistas, auto-
pesquisadores conscienciólogos holomemorialistas, estudio-
sos contemporâneos em geral e neointermissivistas, egressos 
de futuros Cursos Intermissivos (CIs). 

A compilação do acervo da Holomemória da Conscien-
ciologia foi e é o trabalho de muitas mãos e mentes, por isso, 
em ordem cronológica, nossos agradecimentos aos professo-
res: 

 Waldo Vieira – in memoriam – pelos ensinamentos no tra-
to com a holomemória pessoal e coletiva. 

 José Luiz Bonassi, pela assinatura da carta-proposta do 
Projeto Holomemória em março de 1997. 

 João Aurélio Bonassi, pelo transporte do acervo ao Polo de 
Pesquisa do IIPC em Brasília, DF, em 2000. 

 Renato Sampaio, Graça Dantas, Leonardo Salviano e Ale-
xandre Mello, pelos cuidados com o acervo em Brasília de 
2000 a 2013. 

 Frederico Ganem, à época, Coordenador Geral do IIPC, pela 
transferência do acervo de Brasília para Foz em abril de 
2013. 

 Cesar Cordioli pelo apoio em Brasília e transporte do acer-
vo para Foz de 2000 a 2013. 

 Allan Gurgel pela infraestrutura e pelo trabalho com o 
acervo de 2012 a 2015. 

 Rogério Lopez pela infraestrutura e trabalho com o acervo 
em 2014. 

 Greice Athayde pela infraestrutura e instalação do acervo 
no Discernimentum de 2013 a 2016. 

 Ana Luiza Rezende,  Coordenadora geral do IIPC, pela libe-
ração do setor, da equipe e do acervo integral da Holome-
mória da Conscienciologia para alocação na UNICIN, em 
18 de Setembro de 2015. 

 À Secretária Geral da UNICIN, Marina Thomaz por nos re-

 

lembrar a cláusula do Estatuto da IC de “garantir a preser-
vação da Holomemória da Conscienciologia, da CCCI, das 
ICs e seus voluntários”. 11 de outubro de 2015. 

 Aos membros do Conselho de ICs, pela aprovação da 
Holomemória da Conscienciologia na condição de supra-
institucionalidade. 11 de outubro de 2015. 

  Aos membros do Conselho de ICs, pela aprovação da 
Holomemória da Conscienciologia: Legado para a CCCI, na 
condição de tema transversal do 28º  Congraçamento da 
CCCI. 8 de maio de 2016. 

 Aos doadores de acervos institucionais (ICs) e pessoais, 
tantos que não poderíamos agradecer nominalmente a 
todos. Nossos agradecimentos pela visão de futuro, pelo 
desapego e confiança. 

 

 E finalmente, nossa gratidão aos amparadores para-
holomemorialistas da parapsicoteca, integrantes da equi-
pex da Holomemória da Conscienciologia, sempre conos-
co desde a propositura do projeto, em março de 1997, 
comemorando, portanto, a 2ª década em 2017. 

Grata, 
Málu Balona 

___________________________________________ 

Boa noite aos colegas intermissivistas aqui presentes e 
aos que estão acompanhando online. 

É com satisfação e responsabilidade que propomos 
aplicar a teoria e metodologia da pesquisa histórica a serviço 
da Conscienciologia, pois as demandas vão além do registro 
da História convencional, da História intrafísica. Elas envolvem 
a Para-Historiologia. 

De igual modo, os documentos produzidos pelas ICs 
representam mais do que o registro em papel. 

          Trata-se da contribuição individual e grupal para o re-
vezamento coletivo. O conjunto desses documentos registra a 
História desse Grupo em torno da mesma ideia, cuja incum-
bência, proposição e realização foi tão bem  sucedida  pelo  
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 prof. Waldo Vieira. 

Seguindo as diretrizes de trabalho do Coordenador da 
Holomemória da Conscienciologia, o holomemorialista Paulo 
Presse, solicitamos a colaboração de todos os voluntários e 
respectivas ICs, que disponibilizem cópia dos acervos docu-
mentais para registro da holomemória individual e institucio-
nal. 

Se cada IC registrar a própria história e encaminhá-la 
para a Holomemória da Conscienciologia, poderemos compi-
lar e registrar a soma dos esforços evolutivos, que até o mo-
mento, está constituída por 9 tomos de 5 lustros cada, abran-
gendo o período de 1980 a 2025, relatando a trajetória holo-
biográfica da ciência Conscienciologia e especialidades, con-
templando 5 macrovariáveis: 

1.  Publicações. Histórico Editorial da Conscienciologia. 
2.  Fundações de ICs. Histórico Institucional. 
3.  Eventos Marcantes. Calendário de atividades. 
4.  Teorias originais. Proposições. 
5.  Egobiografias dos pesquisadores. Currículos cons-

cienciológicos. 
 
A súmula conteudística dos tomos está assim organiza-

da: 
1.  Tomo I (1980–1985) Período de Proposição da 

Projeciologia. 
2.  Tomo II (1985–1990) Período de Proposição da 

Conscienciologia. 
3.  Tomo III (1990–1995) Período Expansionista Bra-

sil e Exterior. 
4.  Tomo IV (1995–2000) Período de Consolidação 

das Neociências. 
5.  Tomo V (2000–2005) Período de Introdução das 

Especialidades. 
6.  Tomo VI (2005–2010) Período de Proposição da 

Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 
 Organização: Waldo Vieira. 
7.  Tomo VII (2010-2015) Período de Consolidação 

da Enciclopédia da Conscienciologia: entrada de coauto-
res. 

8.  Tomo VIII (2015–2020) Período de Implantação 
da Colegiadologia. 

9.  Tomo IX (2020–2025) Período da Autorreveza-
mentologia. 

 
Até o momento, recebemos a doação de acervo de 10 

ICs: 

ARACÊ. 
CEAEC. 
CONSCIUS. 
EDITARES. 
EPÍGRAFE. 
IC TENEPES. 
IIPC. 
INTERCONS. 
REAPRENDENTIA. 
RECONSCIENTIA. 

 
Iniciamos as entrevistas em história oral com o profes-

sor Alexander Steiner. No decorrer de 2017 daremos prosse-
guimento para contemplar período histórico que apresenta, 
por vezes, ausência, por vezes, exígua documentação. 

No painel da Holomemória há mais informações dispo-
níveis para esclarecer dúvidas que porventura persistam. 

 De minha parte agradeço a oportunidade de disponi-
bilizar e aperfeiçoar o conhecimento histórico para realiza-
ção dessa tarefa que foi solicitada pelo professor Waldo Vi-
eira à holomemorialista Málu Balona, em 2012, durante os 
preparativos do Jubileu de Prata do IIPC. 

Mais uma vez agradeço estando à disposição. 

Ninarosa Manfroi 

 
 É muito bom poder compartilhar a fala das profes-
soras Málu e Ninarosa, nesse momento tão particular de 
confraternização. 

 Sinto-me felizardo devido a três condições:  
 
1. Por estarmos aqui, nesse congraçamento, cujo tema 
transversal é Holomemória da Conscienciologia: Lega-
do para a CCCI. 
2. Por celebrar duas décadas de voluntariado conscienci-
ológico pessoal em 2016. 
3. Pela condição rica e gratificante, evolutivamente falan-
do, do trabalho conjunto com as equipes técnicas da Ho-
lomemória da Conscienciologia (equipex e equipin). 

  
No ensejo, damos a conhecer a equipe técnica de 

holomemorialistas da Holomemória da Conscienciologia 
(HLM): 

 Coordenação e Curadoria: Paulo Presse. 

 Consultoria Conscienciológica: Málu Balona. 

 Consultoria histórica: Ninarosa Manfroi. 

 Consultoria sociológica: Lília Junqueira. 

 Acervo: Cida Nicolau e Juvenal da Silva. 

 Histórico editorial: Rosemary Salles e Sonia Silva. 

 Contatos institucionais / histórico de ICs: Ana Claudia 
Prado. 
 
 Com muito zelo, técnica e dedicação, atuamos na 

condição de holomemorialistas da Conscienciologia, pois 
nos é muito evidente a necessidade de garantir, hoje e no 
futuro, as melhores condições para a realização do autorre-
vezamento dos neointermissivistas ou das ICs. 

 Estamos à disposição de todos, gratos pela oportu-
nidade. 

Paulo Presse 

7. Holomemória da Conscienciologia 
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 Palestrante: Cristiane Ferraro 

 PONTOAÇÕES: 

270 Itens no Total 
  98 Livros de Conscienciologia (língua portuguesa) 
  62 Autores da Conscienciologia 
  20 Livros de Conscienciologia (outros idiomas) 

   9 Títulos em Espanhol 
   7 Títulos em Inglês 
   3 Títulos em Alemão 
   1 Título em Chinês 

  42 Livros de minidissidentes (18 autores) 
  39 Jornais e Informativos de Conscienciologia, diferentes. 
  19 Títulos de Revistas de Conscienciologia, diferentes. 
  17 Apostilas de Cursos diversos das ICs. 
  15 Anais de Eventos das ICs. 
    9 Materiais Administrativos. 
    5 Manuais 
    2 Catálogos da Instituição Conscienciocêntrica: EDITARES 
    1 Apostila de Artigos publicados 
    1 Apostila da HOLOTECA 
    1 História em quadrinhos (Holoteca) 

 1 Portfólio da Cognópolis 
 

EQUIPIN – Biblioteca da Conscienciologia: 
Ana Claudia Prado 
Cristiane Ferraro 
Denise Paro 
Eucárdio Derrosso 
Nilma Passos 
Renata Aoki 
 
AGRADECIMENTOS: 
Autores da Conscienciologia 
Editares 
Epígrafe 
Equipes da Conscienciologia (ICs, Colégios Invisíveis e demais organismos conscienciocêntricos - OCs) 
 
Pedido. A Biblioteca da Conscienciologia foi uma solicitação do professor Waldo Vieira para que os voluntários-mantenedores 
do Holociclo apresentassem aos visitantes todo o acervo intelectual produzido pelo grupo da Conscienciologia. Ele explicou que 
esta Biblioteca era um pedido da consciex amparadora chamada Enumerador a fim de dar um impacto nos neointermissivistas que 
estão ressomando e procedem da área da intelectualidade. 

CEAEC. O Holociclo é o departamento do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) dedicado à produção intelectual 
da Conscienciologia, em especial a Enciclopédia da Conscienciologia, além dos tratados Homo sapiens reurbanisatus, Homo sapi-
ens pacificus e Dicionários de Neologismos da Conscienciologia. 

 

“Os milhares de Os milhares de artigos, periódicos especializados, apostilhas, manuais, artigos, periódicos especializados, apostilhas, manuais, 
tratados, dicionários tratados, dicionários e a e a Enciclopédia da Conscienciologia, Enciclopédia da Conscienciologia, ultrapassan-ultrapassan-
do 3.000 verbetes, em 15 volumes, compõem o acervo da Biblioteca da do 3.000 verbetes, em 15 volumes, compõem o acervo da Biblioteca da 
Conscienciologia, em 2014, que pode ser acessada no Holociclo do Conscienciologia, em 2014, que pode ser acessada no Holociclo do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC)” (Léxico de Orto-(CEAEC)” (Léxico de Orto-
pensatas, WV, p. 284).pensatas, WV, p. 284).  

  

 

8. Biblioteca da Conscienciologia - Holociclo  



P Á G I N A  1 1  

9. Mensagem ao Voluntariado da CCCI  

 Palestrante: César Cordioli  

- Quando a Comissão Orga-
nizadora do evento solici-
tou que apresentássemos 
mensagem para os voluntá-
rios, a primeira ideia que 
veio bem forte à mente 
para compartilhar, foi a 
página escrita de próprio 
punho pelo Profº Waldo 
Vieira e entregue em 2013, 
que dispunha em sua parte 
final: “Se somos intermissi-
vistas, vamos juntar as for-
ças, e não dispersar”. 
 
- Para concretizar os diver-
sos projetos da CCCI hoje 
em andamento, entendo 
que temos alguns desafios 
coletivos dos quais destaco:  
1. Aumentar a integração 
das ICs;  
2. Melhorar a comunicação 

da Conscienciologia;  
3. Formar pesquisadores de 1ª linha, e, 
4. Fortalecer cada vez mais o voluntariado. 
 
- Quando vemos todos esses projetos, materializados e a materia-
lizar, lembro a expressão que o que sustenta o tangível é o intangí-
vel. Não é o campus ou a IC que se sustentam por si, mas a capaci-
dade de seus voluntários de se reciclarem, sob pena de não o fa-
zendo, vagarosamente, irem definhando. E isso vale também para 
uma Ciência. 
 
- O Congraçamento da CCCI lembra que mais um ano está se fin-
dando e o nascimento de uma nova oportunidade de balanço para 
refletirmos qual o nível de nossa participação dentro de todo esse 
maximecanismo. Se pertenço ao Conselho de ICs, ao Conselho de 
Epicons, ao Colegiado da Conscienciologia, a determinada IC, o 
que faço de fato honra os conhecimentos e investimentos que já 
tive ou minha participação é apenas figurativa? 
 
- Temos de prestar muita atenção ao confortável. Se estiver muito 
confortável é porque a pessoa pode muito mais e está acomodada 
em algum aspecto. Esse despojamento de encarar o que de fato 
precisa ser mudado pode representar o ponto de guinada dentro 
do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) e da Ficha Evolutiva Pessoal 
(FEP). 
 
- Por outro lado, as ofertas de trabalho são tantas que a pessoa 
tem de refletir se está de fato no veio de sua proéxis. Trabalhar por 
trabalhar, porém sem megafoco, não é garantia que atingirá o 
completismo existencial. É muito fácil nesta dimensão ilusória cair-
mos na apagogia, no desvio. O que vai dar mais resultado evoluti-
vo? A resposta a esta pergunta dá o direcionamento de onde a 
pessoa deve atuar. 
 
- O compromisso de manter a Conscienciologia fiel aos seus prin-
cípios é função individual. Cada vez que eu me posiciono, contri-
buo com uma ideia ou atividade, sou uma minipeça dentro da 
construção grupal. Quando eu me calo, considero que minha parti-
cipação não é válida, que não vai adiantar, caio em omissão defici-
tária. Representar o grupo é papel de cada um. 
 
- Grupalidade é um conjunto de singularidades. Se você está em 

 um grupo, nada é ao acaso. Seu papel é importante, não subes-
time. E aqui, vale também uma reflexão para os líderes que estão 
à frente do trabalho hoje, pois muitas vezes desconsideram que 
a inspiração mais séria dos amparadores pode vir através da 
pessoa na função mais colateral. Um líder consegue fazer muito 
pouco sozinho. 
- Temos de valorizar a participação de cada um, da mesma for-
ma que valorizamos as conquistas. Sem esta cola da intercom-
preensão grupal e da confiança, não funciona a conexão que 
mantém a grande família consciencial. 
 
- A maioria de nós abriu mão da convivência direta com suas 
famílias nucleares em prol desta convivência com a família cons-
ciencial maior. Brigas de família são comuns e inevitáveis, mas 
não podemos esquecer que somos uma família. 
 
- Sobre a pseudo-harmonia, a satisfação malévola, a fofoca, a 
intriga, a futrica e a inveja, é bom lembrar que respondemos 
pela nossa proéxis, não pela proéxis do outro. 
 
- Nesta era, passado pouco mais de ano da dessoma do Profº 
Waldo Vieira, talvez esta seja a pergunta mais comum: o que 
será da Conscienciologia de agora em diante? 
 
- A capacidade de renovação de uma Ciência é o resultado da 
média das próprias consciências que compõem este grupo. Uma 
Ciência se fortalece quando o grupo se fortalece. E não alcança-
mos resultados diferentes, sem a renovação de posturas antigas, 
atrasadas. 
 
- Muitos não estão satisfeitos e isso é natural nesta fase de ajus-
tes. Mas vale lembrar que essa insatisfação pode ser sempre 
analisada por diversos pontos de vista. Escolho 2 principais: 
1 - O primeiro deles, como já foi abordado um pouco, é o 
da responsabilidade pessoal. Fomos formados para trabalhar, 
enorme responsabilidade das tertúlias proferidas todos os dias 
durante mais de década pelo Profº Waldo. Agora é hora de hon-
rar esse investimento dos amparadores. 
- E neste caso não há muito além de 2 opções: ou a pessoa sai à 
francesa e permanece na base da heterocrítica de bastidores e, 
com o tempo, de forma inevitável virá a melin e a consequente 
melex; ou assume sua condição, retorna ao voluntariado ativo, se 
posiciona mais. Faz a autorrecin. E esse recado é em especial 
para um monte de gente boa que está aqui, mas não está. 
- O que fazer para ajudar estas pessoas? Dê o autexemplo, faça 
sua parte, e o resultado virá. 
- Nenhuma ciência se sustenta sem o mentalsoma. Há que se 
fazer também o dever de casa da leitura e da pesquisa. Senão 
caímos para o lado da religião e da gurulatria. 
2 - Para a análise do outro lado da insatisfação, temos de avaliar 
a questão dos líderes, que têm de respeitar mais os voluntários, 
diminuir a defesa instintiva dos feudos, ter abertismo à renova-
ção, e eliminar a manipulação para o auto-endeusamento. 
 
- De tal forma, prezados voluntários, que faço um convite para 
2017: aumentarmos nossa participação nas atividades, expres-
sarmos mais nosso posicionamento pessoal - sabendo que às 
vezes podemos também estar errados e na dialética é que temos 
a oportunidade de revisar nossos pontos de vista, fazer o dever 
de casa da autopesquisa, diminuir a gurularia sendo mais senho-
res e senhoras de nossos destinos, aumentar os esforços para 
diminuir os feudos, e fazer mais atividades sociais de integração. 
 
- Se o mais importante que temos são as companhias evolutivas: 
valorizemos então essas amizades! 
 
Muito obrigado. 



  

10. Ceia de Confraternização - Sabor & Letras  

 
A belíssima decoração dos espaços onde transcorreu a Festa de Confraternização e os pratos foi obra de arte das 
voluntárias: 
 Carmen Freire 
 Dalva Serzanink 
 Silvana Silva 
 
Cardápio da Ceia de Confraternização 
Pratos quentes: 
 Risoto de funghi 
 Risoto de palmito 
 Carne ao molho rôti 
Sobremesas: 
 Salada de frutas com sorvete 
 Maçã assada com sorvete de papaia e cassis 
Bebidas: 
Sucos diversos 
Refrigerantes 

Valesca Ferreira e Roseane Delgado. 

Marta Lopes e Marina Thomaz. 

Decoração. 

Vista Parcial da Ceia. 
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Como parte do Congraçamento o CEAEC inaugurou o Painel dos Bustos da Aleia dos Gênios da Humanidade em 10 de 
Dezembro de 2016.  
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11. Painel dos Bustos Aléia dos Gênios 

 Brinde (lápis, bombom e pen-
sata) em comemoração ao 
Dia do Voluntariado, distribu-
ído após o Círculo Mentalso-
mático de 10 de dezembro 
denominado “Vínculo Consci-
encial”. 
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12. Painel da Holomemória da Conscienciologia 
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12. Painel da Holomemória da Conscienciologia 
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13. Patrocinadores 
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8 COMUNICONS Paulo André Norberto 

9 CONSCIUS Delmara Castanheira 
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12 ECTOLAB 
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Myriam Sanchez 

13 EDITARES 
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14 ENCYCLOSSAPIENS 
Dulce Daou 

Rosa Nader 
15 EVOLUCIN Ivan Melo 
16 IC TENEPES Amaro Krob 
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Gustavo Vieira 

21 OIC Marco Antonio Almeida 

22 REAPRENDENTIA Ruy Bueno 

23 RECONSCIENTIA Romeu  Reginatto 

24 UNICIN Marina Thomaz 

25 UNIESCON 
César Iria Machado 

Mabel Teles 
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